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— E D U L I N H A — 
(4o casal Miguel e Edúlia Melo) 

Vejo-te, em contacto com as ; realidade. Oh! Onde está êste 
pessoas grandes e os extranhos, : repositório precioso, capaz de 
esquiva, retraída, de olhar fur- j nos proporcionar tão grande 
tivo e desconfiado, meneiando j bem e nos conferir tão salutar 
a cabecinha de cabelos lisos, j bálsamo ?!. Espiritismo ! " Cren-
num gesto negativo a uma per- j ça da verdade e da imortalida-
gunta qualquér, colando-se sem- j de, Cristianismo redivivo, sogu-
pre á sua querida mamãe e es - j ro porto de salvação, onde as 
boçando, por vezes, um leve j naus desarvoradas do mar tem-
sorriso ; de longe, com o ir- pestuoso das provas da vida, 
mãosinho ou com suas colegas podem encontrar à&rigo e des-
pequenps também, sempre t a - jcanço! Curou-nos o Espiritis-
garela e brejeira, ás cascalha- mo, de vez, <Jo grande mal do 
das, gingando o corpinho ágil, : «horror da morte», 
aos reboliços. I Justamente, porque a morte 

Tú, criança meiga e gentil , 'não existe. O que há é uma 
de todos a mais pequenina, por- mudança, uma passágem do ca-
que a últii^a, a caçula, mimo ' 
e alegria de teus pais. Uma 
moléstia infecciosa grave, de 
súbito e inesperadamente arre-
batou-te, deixando vasio o lar 
que enchias de tua graça e 
teus encantos. Dir-se-ia que ali 

tiveiro da carne, onde o espíri-
to permanece engaiolado, para 
a pátria livre do mundo espi-
ritual, para o infinito. Ê a ver-
dade e a justiça. Pois, se um 
Deus existe, que arrebata 
nossos seres amados para re-

ficou a desolação e o vácuo e , giões longínquas, das quais jç-
os corações amorosos de seus mais voltam, êste D e u s 
pais confrangidos, num ictus c a r r a s c o e m e s q u i n h o , 
prolongado de imensa dor ? ! pior do que o mais vulgar dos 
Que digo! Não tem entrada a-
qui a atitude desconsolada e 
lamuriosa das criaturas sem 
crença ç sem fé, numa postura 
extrema e desesperada, á min-
gua da menor segurança do 
além. Nfio, Edulinha! 

O teu espirito, em compro-
misso de curta tarefa no círcu-
lo da Terra, soube bem onde 
descer, aportando num lar es-
pírita-cristão. É verdade que a 
separação do ente amado, ain-
da mesqnb na certeza de que 
êle vive, constrange-nos o co-
ração. Dar-se-ia isto, se tu fos-
ses para bem longe, ainda que 
para as paragens celestiais, de 
onde nunca mais voltasses, co-
mo ensifiam as religiões. Em-
bora premiando os nossos se-
res amados, mas afastando-os, 
talvez, para sempre, êste Deus 
que nos ensinam cheio de ter-
nura paternal, martirisar-nos-
ia a alma pela eternidade. E 
nem mesmo partiste para o 
inacessível e te furtaste ao con-
tacto e carinho dos teus. Sa-
bemos-tt viva e , na compléta 
graça e encanto de criança, na 
posse de tua franca e decidida 
alegria. Teu espirito, receptácu-
lo indelével de tua meiguice e 
candura, não se foi para o na-
da, e nem se afastou do am-
biente de sua afeição e simpa-
tia. 

Continuas como sempre, na 
posse dç todos os teus dotes 
de meiga criancinha, na região 
livre e serena, compartilhando 
da sorte dos teus amados, pen-
sando-lhps as feridas enxugan-
do-lhes as lágrimas, ou rejubi-
lando-se com as suas alegrias 
e triunfos. Que bom que estás 
viva, livre e despojada do far-
do da matéria. 

Tú bem sabes que não é is-
to apenas um consôlo, mas uma 
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AINDA 
— Cada 

Nosso ponto de vista sôbre os bai-
les atuais, consubstanciado no arti-
go que publicamos na ediçfio de 31 
de agosto dêste ano, nesta Tolha, 
provocou, como se previa, f ranca 
reação por par te dos que defendem 
essa espécie de diversão. Inúmeras 
fo ram as cartas q u e recebemos. Al-
gumas em sinal de protestos. Outras 
como estímulo e solidariedade. E, 
en t re as ponderações in teressantes 
q u e noa foram endereçadas, temos 
q u e destacar as do escri to de Joüo 
Ramos de Sá (pseudônimo de distin-
to confrade residente e m Campinas, 
nê s t ç Estado) cujos conceitos foram 
publicados n a nossa edição anterior. 

E conforme prometemos, aqui es-
tamos para out ras considerações sô-
b re o assunto e q u e expõem ainda 
nosso juizo sobre a questão. Se fo-
mos for tes e reais em fazer òsse 11-
beio-contra os bailes, temos a cer-
teza de não ter sido rigorosos e 
n e m injustos. Nosso i lus t re confra-
de, no afan de provar a inocência 
das brincadeiras dançantes, citou 
passagens evangélicas. 

Recurso d e advogado, sem dúvida. 
MHS nem sempre o modo de inter-
pre ta r condiz com os fatos objeti-
vos. Toda a pessoa justifica-se u sí 
própria e atenua s u a s próprias fal-
tas, dando-lhes enfei tes d e virtudes. 
É muito humano. 

Os abusos, «õdjjj 3 vida, são ex-
ces tos que s e orfcinam na intempe-
rança e acabam p o r levar os bons 
-costumes ú-thíáéria moral. 

A música eleva o espíri to e puri-
fica os sentimentos. A boa música 
é o belo en t r e a criatura e o Criador. 
A higiene m«nda q u e o cheiro do 
corpo seja caracterizado pela limpe-
za, tfto somente No entanto, apare-
ceu o pe r fume que agrada mais e 
encobre os odores desagradáveis 
das exsudações. E nessa função de 
«camuflar» aesba por se tornar ex-
citante do Instinto a n i m a l . . . 

Nos salões de bailes vemos a mes-
ma coisa: músicas e, le tras i r reve-
rentes. A harmonia deu lugar aos 
ri tmos e a cadência fug iu das melo-
dias. E há quem teime e m af i rmar 
q u e as degenerecências musicias, co-
m o o fox e o samba, é demonstra-
ção de arte pelo modo prático da 
e x p r e s s ã o ! . . . 

Ao som d e ins t rumenta l adequa-
d o ao malabarismo dos acordes mo-
dernos aparecem os moços, dançari-
nos excêntricos,« pôr em prática pas-

AGNELO MORATO SOBRE OS BAILES 
um analisa como p6de, mas entende como quér 

tempos, a manifes tação do instinto ! ment i ra sem proveito direto. Os 
do h o m e m e d e seus incorrigíveis 
complexos. 

Chamar a atenção do jovem para 
o desregramento dessas diversões, 
onde não hã pureza de sent imentos 
e onde tudo se t ransforma e m m a -
lícia, é d e v e r meri tór io dos m«is 
experientes. Não a r ranquemos o Ul-
go, mas devemos separai* o jôio, 
mesmo que se Ofenda algum pé des -
sa grâmlnea. 

O moço nunca va i a baile pelo 

homens. 
Ao envez, o panorama mag-

nífico do Espírito de Verdade 
deslumbra-nos a vista e enche-
nos o coração de alegria e es-
perança. Ali vemos em franca 
atividade os nossos seres ama-
dos, abanandq-nos a mão, ?vin-
do por vezes ao nosso encon-
tro, trazendo-nos o seu abraço 
amigo e enchendo-nos de cora-
gem, ante a apresentação de de-
liciosas felicidades que nos espe-
ram, ensinando-nos e exorten-
do-nos para que a elas façamos 
jús. 

São as comunicações dos es-
píritos através dos médiuns, ou 
de maneira direta, visitando-nos, 
ensinando-nos, dando-nos suas 
instruções e confortando-nos. 
Ante êste sugestivo quadro se 
mostram infundadas todas as 
nossas apreensões, angústias e 
aflições. O espantalho da mor-
te desaparece sôbre os nossos 
olhos. 

É passageira a interrupção. 
Os nossos seres amados, seres 
afins de outras eras, ligados 
por verdadeiros liames espiri-
tuais, não se isolam nunca. As 
famílias de espíritos continuam 
pela espiritualidade afora, em 
progresso contínuo, cada um 
formando a sua personalidade, 
mas ligado ao conjunto, com 
deveres e mútuas afeições. Edu-
Unha! Como almejamos que o ^ S r A t r " ™ 
teu espirito, agora despojado j onde,há mal irremediável nfio se 
do ergástulo da carne, possaencontra meio termo para justificá-
permanecer livre e desempedi- jlo-r- - - ! Os que se acomodam 

cristãos antigos eram alegres pela 
for ta leza de espirito. C a n t a v a m e 
exor t avam-se ao sacrifício s e m 
necess idade de tomarem par te noa 
banque tes e f e s U a luxuriosas dos 
r o m a n o s . . . 

Querer q u e os jovens espír i tas 
f r equen tem bailes para «exemplo 
raro» de virtude, é temeridade. Os 
moços espir i tas devem estar alen-
tado* pelo ens ino de espir i tual ida-
de. Eles, poucos embora , porque há 

simples prazer de dançar . . . Todos pa i s ainda negligentes, vfio se r e u -
nó9 que f r equen tamos bailes, sabe-
mos bem disso. Há motivos Incon-
fessáveis que e m p u r r a m certos a t re-
vidos . . . Hè s empre moUvos ou-
tro-«: a dança e a música f icam e m 
plano secundário. E a prova é q u e 
sempre fica de lado, a ' solteirona e 
a gorducha . . . 

Com mental idade assim — nâo é 
possível conseguir-se ambiente para 

n indo e tornam-se de entus iasmo 
pelas coisas sublimex do Espiritis-
mo. E devem, pori«so, es ta r de 
mãos dadas para a prática de 
princípios salutares . Devem es ta r 
dispostos a t raba lha rem para a 
melhoria do nivel moral, p rocuran-
do restabelecer o desa jus te social 
de nossos t empos . Há para an i -
mar- lhes «*sa alegria intima, q u e 

oração, meus amigos . , . Oração e m v e m dos q u e cumprem com o de-
sala de b a i l e s ! . . Lemos André Luiz. • v e r . o entendimento f ra ternal . £ s -
Nosso ponto de vista mais se refor - Jse é o empreend imento mais no-
çou ali naquela discrlçfio de Calde- i b re . 
raro. Ele fala e m ambiente e que ! Nosso grito de alarme cont ra os 
s e pode conseguir pelas boas ioten-1 bai les nos meios espiri tas é devl-
ções. O ato de dançar púde ser \pó-jdo à falta de noçSo e falta de 
de ser e não é) tão cristão e sé r io ! ob«crvância é s recomendações da 
como o a to de orar . Em que mundo própria vida. 
se poderá dar i s s o ? Em que socie-
dade ? Com que e lementos f Vamos 
ser razoável« e ver que André Luiz 
orienta apenas, nâo dogmatiza. 

Suas narrações es tão sempre no 
limite das impressões humanas e da 
nossas próprias condições grossei-
ras e densas . . . 

Será que encontramos alegria cris-
t ã nos bailes atuais ? Utopia 1. . 

Qual rnoço estará conveniente-
mente preparado para ir a essas d i -
versões com o espiri to a lentado po r 
principio de v i r tude? Precisaria t i-
rar, antes, do recalque de suas mós 
intenções a malícia. 

Defender bailes para a mocidade, 

Deixá-los que cont inuem acomo-
d a n d o princípios sério« com a* 
conviniências sociais seria o mes-
m o q u e aconsf thá- los irem à mis-
sa, contribuindo assim para q u e a 
ignorância cont inue nalterávei. Se-
ria mais f á c i l . . . Mais p r á t i c o . . . 
mortos trabalhoso até. 

Apezar dos prazeres, os bailes 
cont inuam apa ren temen te inofensi-
vos, táis câncercs no seio das or-
ganizações ' h u m a n a « . 

Pa is espíritas Moços indepen-
den tes — muito cu idado! Vamos 
romper com os preconceitos so-
ciais e com as falsas manei ras de 
educação. 

Reeduquemos os moço« pelas U-

i . , „ i „„ ; v^s que t>c tuuiucMjtim nas fa lhas 
do . V e m ! V e m t r a z e r a b o a ; c o m u i ? s d , h u m a n l d a d e > to rnam-se 
notícia aos teus queridos pais, ; incapazes de se insurgirem contra 
irmãos e amigos e dizer-lhes! los preconceitos e as convenções . . 
«Eís-me aqui, estou viva, sem-í O baile é vício pernicioso que ne-
___ . . . „ 7 ^ „ i „ w „ „ „ 4 „ cessl ta ser a tacado d i re tamente . H a 
p r e v i v a , s a d i a e a l e g r e e t r a - o s q u e a c h a m exagerada essa a s se r -
go-lhes a Boa Nova da espm- \ ça0. Também o vício de fumar é 
t u a l i d a d e ! } defendido por certos cient is tas q u e 

o julgam capaz de preparar orga-
n ismo contra certas moléstias ! E é 
o mesmo André Luiz que af i rma 

7\ Novetino i 

que necessita d e reeducação mural ™ \ , r L T 
reflete mal e m n o , « , , P ^ - j ^ r S i I T i f f i 
NSo somo« rigoroso» nem q u e r e m o s „ . " T . r í i ™ * ^ , JEJÍ Í . ™ 
ser palmatória do mundo. A p e n a s ' 
a rhamos oportuna c e n s , adver t én - ^ ' " S ^ J L " " „ £ 5 2 * 
c i a , aos jovens q u e nüo q u e r e m « - í ft^^Jdã ^ c ^ s S í 
nunciar os prazeres do mundo pela I „ " " í í i . 
grandeza sublime do Evangelho. E " ^ r ^ e . p m t a . ^ Q u í 1 ; . , : " « , " ! " 

momentos transitório» «m fes t a s 
cor rompida»! . . 

Não nos podemos calar an t e t an ta 
insenuatõs. Nâo podem0« concorrer 
para que esse estado de miséria se-
ja a preparação de caminhos mais 
difíceis na desven tu ra dessa moci -
d a d e incauta. «TODA A A R V O R E 

Por m.»;.»r-U r m - n»c ' N A O D É R B O M FRUTO, Se-
nos S S U H . ' t " T i ^ s L ^ r ^ t o a 2 . " 

a,s e legante i n a t a W s * b , r e J ? j 
Estariam ali para p repa ra rem »m- ^ tr ibuir para a ar ldés do espirito, 

biente ou para conf i rmar de que o» i A b r a m o s m a i s n o s s o e n t e n -
dimento às verdades do Esptri-

ver nâo encontram e r ros e fa lhas 
d «lorosas nos sa lões de bailes, q u e 
chegam a fazer concorrência à pros-
tituição. Porisso achamos q u e a Mo-
c d i d e Espirita (pelo menos as q u e 
são organizadas e t r aça ram progra-
ma de at ividades cristãs) devem a-
Iheiar-se a essa diversões, por imo-
rais que são ! 

egoísmo. 
A satisfação e bem estar se-

rão limpos quando estiverem 
isentos da vaidade humana. As 

se r o vicio do f u m o um suicídio 
lento 

Nâo sabemos até onde precisamos 
ir pai a argumentar , most rando a fal-
ta de disciplina e a fal ta de pudor 
dos bailes e suas danças. Nosso dis-
tinto João Ramos de Sá acha, nt 
entanto, q u e a Dança é Arte Divi-
na como a música o é realmente . 

A dança pode. q u a n d o mui to bem 
apresentada em bailados clássicos, 
se r ar te humBna. Ela é criacfio i 
tônima da música, ass im como 

_ B _ . _ . . i , , . . , - . . bran o fica em contra-po;içBo - - . 
Russo, visitou o Centro Espin- núcleo, destacando-se as ativi-; p r e t 0 i n 3 o obstante estarem corre-1*** comvenies com os alei- m a crístáo P A Z E ALE-
t a «Associação Beneficiente de dades de seu presidente, José; lacionados. Se a dança é arte djvi-1 * ° f i B i s P a r a fcnr SU- Í Q R T A » , .1 . Í8SO CflaS o< . r . 
Restinga», onde promoveu u r ^ G o t n e s , o qual tudo tem M t o, £ T f ™ * * ^ S ! " e " 8 o d e n M V M - f e i t a m e n ^ aspiração ^ 
c p n f t . t e r n t y ç t o entre M o m r i « progr««»^do ^ j I ^ J S y n S S T J t o C r t « Í H Achar que podemos ir a a r J t u 8 K " 

A música nos i lumina a razão, f l- \ biente» contaminados, como os que ! , 
ca nas pontas dos dedos que se vol- tf-mor. observad<», e ali ser o «Sal • " ' . l i - . ! u l. ' .1 
tsm sempre p a r . o Alta, a d a n e . ; d . T m . . ; t e r . «oU P « ' " ^ ! A S S I N E M A «A N O V A E R A . . 

— C A R A Y A N A -
Dia ÍS dêste, uma caravana vra o sr. José Russo, fundador 

composta do9 seguintes confra-^do referido Centro, bem como 
des; Borisio Steinberg, Antonio o confrade Antonio Carlos de 
Carlos de Abreu, Pedro de 011-! Abreu, os quais enalteceram o 
veira Ramos, Genésio Marti- . trabalho, esforço e boa vonta-
niano, Rubens G. Rios e José de dos trabalhadores daquele 

ritas daquele distrito de Fran- piritismo. Após as palestras, re-
ca. gressou a caravana, deixando 

bailes s3o .Inocentes^ 
A mocidade de nossos dias t s t o ; t 4 o m n . . « « r f A r r a 

degenerada demais para sentir d i . u s m ° f . P ° r « r « . t e r e m o s q u « 
versões for. disse ritmo de stnsua-1 combater as mentiras Ilusórias, 
lismo mõrbtdo, de ritmos doenias e | concebidas pelo homem mate-
cèrebroa de ébr ios .cus ta -nos muito, ! r i a l i z a d o . A s d i v e r s õ e s s ã o n e -
mas devemos nos Insurslr com leal- ! cessarias an psriiritn Ma» Hi-
dade contra os er ros que perduram, I 8 0 e S f " , j * 1 " 0 1 

apezar de muito» pais já terem «ido v e m P r " i i a r - s e p e l o d e c o r o e 
acordados para orientaçío conve- i honestidade, nunca acomodan-
niente dos seua íilhos. D e v e - i d o e x i b i ç S o d e g r a n d e z a e 
mos s e r coerentes com oá princí-
pios de nossa Doutrina q u e an-
tes de tudo, re lormar costumes 
e hábi tos perniclóaos. Oünsentír 
que a hipocrisia c o «rtlflt-lall»mí) 
continuem a minar aenlimentos no- , .. 
bres. será o mesmo que cspitular | festas que diyertem e entretem 
ante o mal. Náo devemos jamais, devem estar dentro déste le 

espiri-

Num ambiente de simplicida-
de, com o salão repleto de as-
sistentes fizeram uso da pala-

em todos os corações a alegria 
de uma convivência fraterna e 
amiga. 

põe sempre o cérebro nos pés . . . , de q u e ai vemos como p u r i t a n o s 1 " , ^ . , . , . . . . „ „ • 
A coreografia, por mais absurdo: par» exemplos cMstiw. é qu..|fr -10KN AL Dh MAIOR TIRA-

que pareça, tem sido em todos o»!que a mod-éstia ». entubra n» OEM KM FRANCA 
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ACONTECIMENTOS E S P Í R I T A S 
Quinta Semana Espírita 

Avaré 
d e cy Peixoto, secretár ios; Ancsia Pc i -

i xoto e Fioripedes Silvestre, tesou-
i reiros; Solange Pe ixo to e \Vereif 

De 17 de s e t e m b r o a 3 d e outu- i Peixoto, bibliotecárias; Comissão de 
bro des t e ano, n a próspera e idade j P ropaganda e Festas , Ped ro e A n -
de Avaré , níiste Estado, rea l izou-se! t o n l ° Silvestre, Áurea , Maria, A m é -
inals u m impor t an te conclave d e Dercy, Alba, Da lva e Aleeu Pe i -
pi opagação evangél ica ã luz d o Es- j * o t o c João Carlos Alme ida 
pirit israo. Foi ou t ro acontec imento j Nossos votos p a r a que J e s u s a m -
que marcou época n e s s a impor t an te o s p ropós i tos cr is tãos dos no-
localidade e que conf i rma o t r a b a - vos companhe i ros *» que peguem, 
llio admi ráve l que t e m desenvolvido l c<»"» coragem, a cha r rua , ouvindo a 
ali a União Municipal Espíri ta. To- j adver tênc ia do Evangelho, 
m a r a m pa r t e nesse ce r t ame d iver -
sos c o n f r a d e s de valor e a d a t a de 
3 de o u t u b r o — Comemoração do 
nasc imento de Allan Kardec, foi 
condignamente fes te jada , t e n d o to-
mado par te sa l iente nessas c o m e -
morações os r ep re sen tan t e s da USE 
de S. Paulo . 

Rio Preto — S. Paulo 

Em Pira ju í 
Foi eleita e empossada em Pira-

juí, veste Estudo, a nova Diretoria 
da União Municipal Espírita, que 
ficou constituiaa com os seguintes 
companheiros: Joaquim Rodrigues 
Alves, pres,; L>r. Alceu Franco Mo-
rais, vice; Justino Franco iXeto e 
José Maria Mürchesi, secretários; 
Valenti Grava e Luzi llanini, te-
soureiros e prof. Alcides L. Abreu, 
orador. 

Congresso Espírita Francês 

G r a ç a s ao t rabalho d e um pugilo 
de c o n f r a d e s dotados d e boa von-
tade, sa l i en ta - se o do dist into ami-
go J o ã o Magini. o Curso P r imár io 
«Coelho Neto» do C. Espíri ta «Ro-
drigo Lobato,», acaba d e e n t r a r co- }uaíiíou-ie ém >3 e 24 de iulho 

r Vris* ímdo S i da C a m a r a Municipal dessa c i d a d e . ^ Q da Unido Espirito 
Francesa — o Congresso Nacional 
Espirita Francês e que esteve sob 

' j direção dos denodados òompatrí-
j cios de Kardec; George Gonzalez, 
\ Henry Regnault, André Jiicard. 

a» tuuiuaoe w- And£ Du£ outros. 
pre tana . Vem-nos isso d e m o n s t r a r £ COllüialíe internacional de 
que são. de fato. independentes « Espiritismo msejou.se tombem com 

* q*«™ 
de Pintura de pintores espíritas 

a f i m de receber ca r te i ras escolares.! 
A C a m a r a d e Rio P r e t o soube sen- i 
tir de per to o t r aba lho út i l d e s s a ! 
casa d e ins t rução e não t e v e dúv ida ! 
em apoiar o pro je to em ques tão . 
P a r a b é n s aos srs. da Edil idade Rio- ; 

pr incipais p rob lemas e s e r e m reso l -
vidos. 

Primeira Concentração Espírita 
em Limeira 

Kealizou-se na magnif ica c idade 
de Limeira , nes te Estado, de 9 a 11 
d e ^ e t e m b r o p.p., u m a impor tant í ss i -
m a Concen t ração Espírita, onde te-
ve a famíl ia esp í r i ta ali domici l iada 
opor tun idade de ouvir diversos o r a -
d o r e s espír i tas , de s t acando- se : Dr. 
J a i m e Monte i ro de. Ba r ros , Vinícius, 
Dr . Ar i Lex, Dr . J o n í Doin e ou-
tros. Admiráve l p rograma l í tero-re-
c rea t ivo comple tou as noi tadas des-
se mov imen to , que a lcançou o as-
pec to de ve rdade i ro congresso d e 

como: Eugène Long. Tier re Ba-
zoin e Geo Gapglas. Houve demons• 
trações cientificas pelo Ih'parta-
mento dé Propaganda dessa enti-
dade, alem ae diversos trabalhos 
de divulgação da Doutrina. Nesse 
congresso, ficou resolvido que se 
fundasse, imediatamente, a Federa-
ção das Mocidades Espíritas de 
Franca, ficando determinado o 
próximo certame para o ano de 
1961. 

XII Congresso Brasileiro 
Esperanto 

ilal de 

de 

Espiritismo. Nosso esrrespondente. 120nte^ foi escolhida êsse' 
Minas 
Hort• 

|J||H|||9J|H|| ano 
ser o local onde, se deveria realizar 

A. magnifica Capi 
GeAiis - a decantada Belo 

m p o i p i 
gun que já está sendo usada por 11CT lxaijaijiV Wfw?VHuouu wu BC-, . 
milhões de criaturas no mundo to- t o r d a confralernisação. Para o j ' C e t l i f O E s p l f i l g lUÍZ G O f l Z â g a ' é m P C i f O L e o p o M o 

sr . Ari Alves d e Castro , nos deu re -
l a t o dessa fes ta d e conf ra t e rn ização | '^mo efetivamente se realizou, 
e diz que a Primeira Concentração; lk.cimo Segundo Conqresso Brasi-
Espir i ta na c idade de Limeira, foi.1

 M r 0 fe E s p e r a n t o . 
s em exagero , uma apoteose, onde a ^ iinporlante COneUtve da lin 
vibraçao espir i tual envolveu todos j , 
os seus cooperadores . P a r a b é n s aos 
c o n f r a d e s l imei renses c que o s u -
cesso a lcançado seja novos es t ímu-
los p a r a ou t ros e m p r e e n d i m e n t o s 
dessa na tu reza . 

Centros Espíritas 
Comunicou-nos a eleição e posse 

de sua nova d i re tor ia o C. Espír i ta 

Aos nossos presados assinan-
tes, residentes nas localidades 
foru dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com o remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um, será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERENCIA 

Secção da Mocidade Espírita de Franca 
F e s t i v a l | Aumen te , pois, j o v e m espír i ta , o 

; circulo de s u a s amizades co r r e spon-
O G r u p o Tea t r a l da «MEF» rea l i - 1 dvrfclo-se com jovens espíri tas, 

zou. no dia do corrente, na viai- { Eis a lguna ende reços : 
n h a c idade d e Sacramento , um fes - Maria Ines Si lva. P r a ç a Sab ino 
tival pró «Edu tandá r io Pes ta lq ta i 
ap resen tando a jíi consagrada peça 

PAZ SEM T R A N Q Ü I L I D A D E » , fe-
liz adaptação de Tor lba Acã. Ta l 
realização t eve lugar n o Cine Capi-
tólio. graciosamente cedido pelo con-
f r a d e Dr. l lomUton Wilson. 

Na Segunda par te foi a p r e s e n t a d o 
magnifico a to var iado pelo ( i r emio 
Teat ra l «Hermógenes Natal», d a q u e -
la cidade, sob a c o m p e t e n t e d i reção 
d e Corina N'oveliuo. 

Cabe salientar, aqui. a colabora-
ção preciosíssima da famí l ia e s p i r i - l d o Sul, P o m p e i a . 
t;t da te r ra de Eur ípedes Barsauul - Se você, j o v e m 
fo, s empre p r o n t a a apolar as buas 
causas. 

Loureiro, 5« — F r a n c a ; Del f ino P i -
nheiro, rua Franc isco Barbosa , -138 
— F r a n c a ; Te rez inha Silva, Rosa 
Amadeu , Joan Cla i re d e Souza, I r e -
ne Engrácia, O s m a r Tozzi. Fab io 
Vieira, Maria G e r a l d a Si lva e E u s -
valdo Si lveira Marques , caixa pos-
tal. 65 — F r a n c a ; Zulmira Dua r t e e 
Zuleica Duar t e , rua Si lva J a r d i m . 
443 — Santos; Dulcinéia Ramos, r u a 
Dr. Frankl in , 74S — Araxá (Minas): 
Ilda Melo, r u a do Comercio , 63 : R ib . 
P re to -Alva ro Ribeiro, Banco Cruze i ro 

H o m e n a g e m . . . 
Homenageando OK juven t lnos ani-

versar iantes do m ê s a «MEF» real i -
zou u m a reunião social no d ia 29 
que, como sempre , reves t iu-se de 
mui ta alegria c f r a t e r n i d a d e . 

Natal 

d a U n i f i c a ç ã o 
Depois de vencidos os pri-

meiros obstáculos, a U.S.E. pô-
de considerar vitorioso o mo-
vimento de unificação no Esta-
do de São Paulo. Com a apro-
ximação do II Congresso Esta-
dual, q u e deverá ser realisado 
em junho de 1950, ao qual 
u — " 
de suas atividades, vem esta 
Entidade congratular-se com os 
seus irmãos de ideal e mais 
uma vez concitá-los a um no-
vo esforço unificador. A exem-
plo de muitas cidades do Esta-
do, como: Araçatuba, Amparo, 
Avaré, Bauru, Rarretos, Bebe-
douro, Botucatu, Caçapava, Ca-
tanduva, Franca, Franco da Ro-
cha, Itapira, Jaboticabal, Jaca-
reí, Jaú, Jundiai, Limeira, Ma-
rília, Mogi das Cruzes, Ouri-
nhos, Pompeia, Porto fel iz , 
Pindamonhangaba, Pitanguei-
ras, Pirajuí , Ribeirão Preto, 
Santo André, São João da Boa 
Vista, São José dos Campos, 
São José do Rio Preto, São 
Roque, Sorocaba, Taubaté, Ta -
pa n, Vargem Grande do Sul e;lhor entendimento nos meios Juve 
Votuporanga, está evidente que i nÍM-
há trabalho consolidado 

rspír i ta , d e s e j a r 
cor responder -se com colegas de ou-
tras Mocidades envie-nos seu e n d e -
reco. 

Toda cor respondênc ia p a r a e s t a 
Secção deve ser ende reçada & O l a v o 
Rodrigues, caixa postal, 135 — F r a n -
ca — Kst. S. Paulo . 

C a m p a n h a d a Pol t rona . . . 

rln P r î n n i ' H P n h r a í Recebemos mais as segu in tes cou-
üa Cr i ança l o w e . . . ; | ^ ^ ûtMimmim à campanha 

Cont inuamos solici tando o concur - d t t P a t r o a * P r ó .Educand&rio F e s -
6o da família espír i ta de F r a n e a e I talozri» : 
de outras c idades no sent ido d e eo- J Mogi-Mirim. Anton io Mota Jr . , 
laborar com a - M o c i d a d e , na reaU- ; 150-®*. Paraíso . Ulisses Fale i -
aav io do Natal tia Cr iança Pobre . «50.0«; Jer«m»mo DÍOKO Hobri-

O F J J, • 4 lluvie, pois. o seu donat ivo em I "ho . 100.00: Jo«e DÍOIÍO Sobr inho . 
S. h. devera prestar contas ; d i n h e l r o o u ,.m eMpêPÍC p a ra a nos- ! *0,00: Jul/ de Fora, Klebe Hafeld. 

' sa »„le , a rua C a m p o s Sale*. 9M. 20.00; G u a p u à . s r t» . Rita S e b a s t i a n a 
Rúbio, 150,00; I Jbf r iandia . Dr . O d i -

«MEF» e n&0 mais «MCEF» . . . Ion José Fer re i ra . 300,00; I g a r a p a v a , 
I Romeu e Ktore Fugioni. 150.00; P a s -

Foi proposta e aprovada na peu- j sos. Gera ldo Alves Fer re i ra , 20.00: 
niào dc 9 do co r r en t e a m u d a n ç a de | Monsanto, Dr. Otávio A. Rodr igues 
nome da nossa ent idade . A ex-JHo- Costa. 150,00; I t a r a r é , da , Araci P i -
cidade Cul tura l F^sp. d e Franca pas- ; mentei , 160.00; Hacr&mento, Async r i -
sou. pois a denomina r - se «Mocidade í to Natal, 150,00; Rib, Pre to , Car los 
Espiri ta de Franca» abol iudo-se, as- , Forne, 50,00: Uberlândia , um c o n t r a -
sim. o ad je t ivo «cultural» por s*r \ de, 150,00: l 'assos , Dr . Manoel Pa t i , 
uma redundânc ia de vez yue o ad - : 150,00; Guare t inguc ta , José Seles, 
Jetivo «espírita» j á des igna c u l t u r a , : 

es tudo, etc. 
V i s i t a . . . 

Visitou-nos o j o v e m Israel CeiH, 
tesoureiro d a Mocidade Esp . de Ara-
ra cjuara. G r a t o s e votos d e m u i t a 
paz e alegria . 

C a r t a s . . . 
A cor respondênc ia en t r e jovens 

espir i tas t em for ta lecido os laços de 
amizade des tes e proporc ionado me-

150,06; Muzambinbo, W a l d e m a r Se -
vero, £0,00; F ranca : Ores t e s More t i , 
150.00; em memor i a d o Cav. P e t r a -
glia. 150.00; J o i o S. Atalab. 100,00 ; 
Dr. Waldemar Caleiro, 150,00: Sníer-
medio da. Ana Maria d e J e s u s . 
00,00; Lul* Franzo i Nasc imento . 
100,00; Francisco Peres , 100,00; VI-
eente Richinbo, 150,00; da. C a r m e n 
Seles, 20,00. 

No p róx imo n ú m e r o d a r e m o s à 
publ ic idade ou t ros donat ivos recebi -
bos. 

A todos os nossos ag radec imen tos 
e votou de «aúd«* c paia. 

do, teve tu f/ar de 21 a 28 de 
bro prórimo passado e foi aconte-
cimento que marcou época nos 
unias esperantistas do mundo todo. 

Afluíram pura a Capital do lis-
tado Montanhês, inúmeros Intelec-
tuais de nosso pais e que têm de-
dicado a nom lingua. De diversos 

Enviados de Jesus-* de Gravatá _ - Prizes eMrangelrt^ vieram rep re-
is tado d e P e r n a m b u c o e q u e ficou " f - ' Í ^ L ^ J ? ™ ™ Es t ado d e P e r n a m b u c o e q u e ficou i - . , . . . . 

constltuid. cbm o, . „u ln l " , conír». Va.° t^onu, esperantista esM . m 
de. : lielmut Frick,»„ presld' Ma- d^immndu de maruim br,-
nrtcl F . B . r b o . a . vice; Clodoaldo B a - ! ' ' Mnlrrrupla. 
l ista Fe r re i ra e Mauricio Zacarias , i . L .. i MMMM—Í-UJ.—u 
secre tár ios ; Augusto S p c n c r r de l io - , . c -
landa e Severino A. Silva, tesourei-! N d l a l 1 )3 t a S Q d e S a U -

üT^saít^TGÍ^Í de «Al,an Kardec,> 

t o f o - ^ L "íK.-_"%SJSS Como acoiilece sempre, a Ca-
Médica: Dr. Jurandlr C. Melo e | s a de Sande «Allan Kardec" 
Enfcrm. Antonio Marques. Assistin- comemorará neste ano, também, 
cia aos Necessitados: Maria Viera i 0 Natal de Jesus, proporcionou-
U n s , Maria J . Ferre i ra , Marieta I rf eu termos interna-
Nasc imento Si lva. Mar ia M a r c o l l n a ! ' t 0 a o s S C U í > e n J e r i ™ 
Alves, Rosa Caneca e Angel ina No- - d°s u m a <*e 5"a* tradicio-
tari. Escola, Profas.: Hilda Farias e | nais festinhas e um lauto almo-
Maria da Penha. Departamento Ar- ç o querendo com isso dar-lhes 
tistten _ c. Batista Ferreira W H alguns momentos de merecida 

II Congresso, torna-se indíspen- ] «Quanto aos programas do Gçn-
sável que os espíritas de bom 
senso, comecem desde já, a for-
mar opinião em torno de as-
suntos de relevada importância 
e que requerem solução deci-
va. 

Como deve ser do conheci-
mento dos confrades, a unifica-
ção não se restringe apenas ã 
reuniões aparentes, ultrapassa l>',r" lfi> 3" foram transferidos 
os limites da movimontacâo j ' S l i Z ^ X t ^ Z ^ -
mundana e penetra os setores i /redores, nos mil e quiuhentos mr-
do sentimento do amor, única j troa quadrados de. terra, dedicados 
maneira de nos dirigirmos a i a m fins a que nos reportamos, te-
Deus. A consolidação da unifi- ^ n ^ J S l X ^ t í ^ ^ Z * ó l i ' . . . . j ''as quanta as ae cacês, tnnniman• caçao organicft (• um passo de- , ,/„ ,.,„ „ - , „ . w m r r M l , 
cisivo para o inicio de novos a , n e t b i a m m e l d n d e i d r 

tro de Pedro Leopoldo, não sapo 
nha m voafy. que nos apossaremos 
dele tão somente depois da inau-
gnmçòo de suas paredes materiais. 
Desde o j> rimei m dia que marcou 
o determinação do local, com os 
termos dc aquisição e escritura? jd 
nos achamos em tarera vim por 
delinear-lhe os «contornos espiri-
tuais*, com vistas aos nossos obje-
tivos. 

tistico 
son Rego Barros , I. Luiz Dione. 
Mauríc ia Zacar ias e ML Nasc imento 
Rrito. Ze ladora — Da . Cosma P o r -
to. 

Nova Entidade de Moços 
píritas 

Em Chavan te s . ne s t e Estado. 

Es-

setores que irão sendo desdo-
brados à medida que nos for-
mos capacitando em f ra tern ida-
de e adquirindo experiência pa-
ra melhores diretrizes. 

acôrdo com as informações que a 
tarefa de vocês veicula, atraem did' 
riamente. novos pensamentos e no-
vas entidades vara uqu.i. O reewn-
it) em que trábalhútti (aqiii me r*?« 
firo ao centro urbano) transfor-

al egr ia e maior cõnfôrto nesse 
dia justamente consagrado co-
mo o maior pela família cris-
tã. 

A todos, pois, que desejarem j 
cooperar nessa iniciativa justa j 
e caridosa, rogamos enviarem 

g r u p o d e j o v e n s esp í r i tas a c a b a - s u a contribuição por nosso in-
Í L Í ^ Â ^ J L ^ S.*termédio on diretamente àquele 

" ' estabelecimento. 

G r á f i c a " ü N o v a E r a ' 
Para essa finalidade, temos o j 

máximo prazer de enviar lis- j 
tas aos que tiverem a gentileza! 
de nos solicitar. 

dades e es tudos espiri tas. Denomi-
na-se «Mocidade Espiri ta de Cha-
vantes» e é - n o s g ra to regis tar que, 
en t r e os d i re to res d a novel ent ida-
de. des taca-se nosso querido com-
panhe i ro Gent i l Camargo, que foi. 
por t empos , auxi l iar na C a s a de 
S a ú d e «Allan Kardec» de nossa ci-
dade e foi t a m b é m m e m b r o des ta -
cado d e nos»a Mocidade Espíri ta. A 
n o v a agremiação de. Chavan te s fi-
cou com sua diretor ia composta com 
os segu in tes c o n f r a d e s : 

Orozimho Peixoto, M e n t o r ; f í e n -
til Camargo , p res iden te ; J o i o Sil- , 
véstre, vice; Arlindo Silvestre « Fer- | dias e instrutivas. 

H E R A N Ç A D O P E C A D O 

Um livra que deve ter lido por 
lados os amante* de leituras sa-

CONFECCIONA A UMA OU MAIS CORKS 
—,—i , j 

IM P R E S S O S 

RUB Campos Sales , 9 2 9 -

FRANCA 

Caixa Posta l , 6 5 -

- E. S. Paulo 

F o n e , 317 

innu-se nu/n Méyrafo que enormes 
multidões ]>n>eiiram, aflitas ou 
deseitnsolatlas. Iktda pessoa que o 
lUtra UM espiritualmente d cld/ide, 
para ela envia «alguma cousa» que. 
nem sempre a muito uyroddvef. E 
se é verdade que o esjwça é infini-
to, precisamos de algum espaço 
para satisfazer,Idgicamente, as nos-
sas necessidades. 

Desse modo, a definição do Cen-
tro constituiu, sé por s(, uma pro-
vidência muito feliz. 

l>iversos ângulos de Itda foram 
aliviados. 

Aquela terra, agora, è tmn dos 
espíritos desencarnados que, de ah 
yum modo, lhe povoam a exten-
são. 

A'do pensem, contudo, que esteja-
mos sem luta. A luta se rés mais 
clara pelo, estabeheimeido de li-
nhas apropriadas. A organização 
não pode, de modo algum, per-
sevetnr em família Untada. Pre-
cisava situar-sc para melhor pro-
jetar-se. Os conflitos sfto naturais. 
Os embates de opínibes e irhjw* 
*Õo impositivodo aperfeiçoamen-
to e de santifimeüu. 

Felizmente, cniUi realização vem 
a seu tempo e essa beruxlo sé se-
ria mseetinrl de obtenção, depois 
do serviço do Ihro tão udkipJa-
do quanto posdiel. 

Abrfim-fH' novas campos. Outros 
horizontes se desdobram. 

jStlá o jornaãadn daqueles que 
j avançam, porque os entedutdm 
f ociosos de lodos os tempos pre-
ferem esperar CM tranàformaçõe* 
ao pé ae leitos repomnte*. Quem 
caminha, porem, domina a via-
gem. A vanguarda ê, sem dá rida, 
muita pes dolorosa, pelas respon-
sabilidades que acarreta, mas o 
que sobe a montanha d/: pé» en-
sayuenUutos é quem recebe, a pri-
meira jnmsayem da luz nos ci-
mos*. 

N E I O L U C I O 
(Trecho da mensagem de .Veio 

Lucio, na noite de J4-9-4V, com 
referência d nova sede do Centro 
Espírita Luiz Gonzaga, de Pedrq 
Leopoldo). 



[ O N D E E S T Ã O O S N O V E ? 
Transcrito de mssa^colega A Flama de Uberaba 

Jose R U S S O 

Dez leprosos nômades, martirizados pelos sofrimentos 
dé insidiosa enfermidade, reconheceram dentre a multidão 
que demandava Jerusalém, a t ravés de Samaria e Guliléiu, 
o vulto majestoso do homem extraordinário, cujos denefi-
cios, palavras e curas inacreditáveis corriam de bôea em 
bfica peias cercanias, atravessando muitas regiões. Ao avis-
tarem o Nazareno aproximar-se de uma aldeia pobre e 
despovoada, dez leprosos sairam-lhe ao encontro e clama-
ram de longe: — «Mestre, tende misericórdia de nós.» O ho-
mem do povo, complacente e atencioso, estacou os passos 
e aconselhou-os com doçura : «Ide e mostrai vos aos sa-
cerdotes». 

X X X 

Eram dez leprosos! Dez homens seml-apodrecidos, dez 
párias sein amigos, sem proteção e sem Justiça! Dez han-
senianos expulsos du convívio humano, vagando pelas es-
tradas desertas, expurgados do convívio social, de paren-
tes e amigos. A lei dura e inflexível não permitia, aos le-
proBos habitarem densos povoados, viverem em comunida-
des sadias, nem tampouco trabalharem ou comerciarem.. 
Declarada a enfermidade impiedosa, os esbirros du lei os 
dispersavam sem clemência pelas brenha» montanhosas, 
quais expatriados Indignos de pisarem o solo de todos. E 
por lá estabeleciam aglomerados tangidos pela mesma des-
graça, formavam aldeias e viviam em grande miséria físi-
ca e moral, aguardando a morte sem uma palavra amiga, 
sem o sagrado direito de uma sepultura acolhedora. Eram 
condenados! Condenados a se arrastarem, quais vermes re-
pugnantes, condenados pelo mal irremediável, «em esperan-
ça e sem cura. O leproso da éra cristã só fóra curado 
pelo Cristo. 

Durante longos séculos o estigma da lepra cavara nas 
sociedades ruínas Inomináveis, destruindo milhões de cria-
turas através de incontáveis gerações O leproso daquele 
tetnpo trazia consigo o vírus da destruição lenta, Bentindo-
se arrastar para a morte, tendo como certo que qualquer 
esperança de salvação nada mais seria senão um sonho 
problemático, um delírio de agonizante. Homens semi-mor-
toB, cadáveres vivos, impelidos por um destino fatal, não 
mereciam cuidados e nem assistência. Eram sentenciados 
sem remissáo. Porém, graças no progresso da ciência de 
nossos dias, a panorama modificou-se, Hoje, o leproso é 
considerado um doente com direito a ser hospitalizado, e 
não mais um sêr excomungado. O mal que o amesquinha 
e deprime, não é oriundo de um destino maldito, mas sim 
gênero de provação que lhe dá direito à vida em ambien-
te próprio, aguardando a cura isenta de humilhações e 
desprêso. Pelo menos mantém a consciência de ser livre, 
oferecendo com o seu afastamento temporário, segurança 
à sociedade, enquanto êle penBa, se diverte, confia e es-
pera um dia reintegrar-se como elemento útil à comunida-
de humana. 

Dez leprosos se acercaram de Jesus e foram curados 
a uma simples ordem verbal. Partiram. Ao longo do tra-
jeto verificaram surpresos e felizes que estavam limpos. 
Não mais existiam chagas e nem deformidades. Ruidosa 
manifestaçSo de alegria explodira naqueles corações ator-
doados pelo sofrimento. Ressurgiram anseios amorteoldos 
de reencontrar os entes queridos, familiares e amigos, ace-
lerando a marcha para Jerusalém. Nove seguiram avante. 
Esquecidos de quem os salvara, aquêles nove ex-leprosos 
exibiram a verdadeira lepra da a lma: a falta de sentimen-
to de gratidSo. Mostraram ser duplamente leprosos. Entre-
tanto, um apenas, um estrangeiro Samaritano, com a alma 
cheia de reconhecimento, regressou ao povoado para ren-
der graças pela cura recebida, motivando então, a interro-
gação do Mestre: «Não foram dez OB l impos? E onde estão 
os nove ? Nâo houve quem voltasse para dar glória a Deus 
senBo êste es t rangei ro? Levanta-te B vai ; a tua tê te sal-
vou«. 

A descendência dos nove leprosos prosperou sempre 
a t ravés das gerações. São encontrados a cada passo os mal 
agradecidos e os IngratoB para com Deus. Ainda hoje, em 
plena éra da maior difusão do Evangelho, em cada dez a-
graclados pelo Amor e Misericórdia do Pai, destacam-se 
nove indiferentes. limpos do corpo, porém ainda leprosos 
da alma. Enquanto que a descendência daquele humilde 
Samaritano que recebera g cura do corpo e recebera igual-
mente a cura da alma. constitue porcentagem diminuta na 
multidão de beneficiados pelo Amor de Deus. Pertencemos 
A árvore genealógica dos nove ingratos, e por isso traze-
mos n'aima o germe da verdadeira lepra. 

Aquela cena dos dez leprosos que clamaram miseri-
córdia é também ura símbolo de nossos dias e uma lição 
de sempre 0 rebanho cristão que implora a Jesus o bem 
estar, a felicidade, a saúde, esquece-se dal a pouco da gra-
ça recebida, e prossegue a viagem pelos caminhos da ini-
quidade, levando, tal como os nove leprosos, a pior espé-
cie de lepra — a ingratidão ! 

Até hoje Jesus pergunta suavemente aos beneficiados, 

Tendes interesse nas publi-
cações espir i tas? 

Tornai-vos assinante desta fo-
lha, remetendo-nos vinte cru-
zeiros, e a recebereis regu-
larmente todas as quinzenas 

A MOVA ERA 
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Franca (Est. de São Paulo) 31 de Outubro de 1949 —:— 

É COM TODO O INTERESSE E SATISFAÇÃO QUE PUBLICAMOS, A PEDIDO 
DO ILUSTRE DEPUTADO E CONFRADE CAMPOS VERGAL, O SEGUINTE : 

EMENDA DO PROJETO N. T89 DE 19/4-9 
\ (que manda abrir ao Ministério 
da Educação e Saúde o crédito es-
pecial de dois milhões de cruzei-
ros, para as fibra* do Seminário 
Diocesano de Uruguaiana, Rio 
Grande do Sul) 

Acresccnte-se : 
Art, — Para. o Abrigo Samarita-

no, de Ourinkos, JSsl. S. Paulo, 
completar suas Instalações, Cr. i 
msnofto. 

Para a instituição Benefíciente 
Nosso Lar, Capital de Súo Paulo, 
completar sua construído, Cr. $ 

^SOlJOOOflO. 
Para o Sanatório Ismael, de Am-

paro, Est. São Paulo, terminar sua 
construção, Cr. S 2ü0.(t00,00. 

Para a Vasa de Lázaro (Educan 
dàrio Social para meninas órfãs) 
do Méir, Distrito Pede rui, comple-
tar sua construção, Cr S. 200.000,00. 

Rira a Sdnta Casa de Misericór-
dia de Penàpolis, Est. de São Pau-
lo, completar suas insUições, Cr. S 
300.000,00. 

Pura a Associação das Senhoras 
Espíritas «Alton Kardec», de Li-. 
•meira, Est. de São Paulo, terminar 
a construção e instalações do seu 
Albergue Noturno, Cr. S 160.000,00. 

Sala das Sessões, 30 de setembro 
de 1949. 

Campos Vergai 
JUSTIFICAÇÃO: 

O proj. n. 789 de 9(9 de autoria 
do ilustre e operoso deputado 
Bayard de Uma é inegavelmente 
inconstitucional. O fato, porém, é 
•que projetos como êsse, concedendo 
vultosos auxiiio's para construção 
de seminários e realizações 'de con-
gressos eucarísticos, jd têm sido a-
provodos pelo Congresso Nacional 
Site naturalmente tombem o será. 
Nçida vale pois inquina-lo de ih-

dos requisitos imprecindíveis ás 
suas instalações. 

Não entro no mérito do aludido 
projeto. Não discuto da necessida-
de ou não de se construir mais 
um seminário. Chego, todavia, a 
esta conclusão: se o Governo Fede-
ral pode, mais urna vez, dispmder 
volunwso numerário para a cons-
trução requerida, poderá, deverá 
mesmo também despender quase a 
mesma quantia com as obras de 
assistência social, a que nos referi-

mos nêsta emenda, visto que elas 
acolhem, protegem, ministram bem 
estar, conforto físico e moral, e 
instrução, a centenas e centenas de 
seres fiumanos, de todas as \dades, 
duramente necessitados dum cari-
nhoso e cristão amparo social. 

Construa-se mais um seminário, 
admite-se, por&m, paralelamente 
que se concedam os auxílios solici-
tados ntsta emenda. Está certo 't 

C a m p o s Verga i 

= E D U L I N H A = — 
D'árvore do Pestalozzi partidaA 
A primeira flôr para o céu voou ... 
Foi Edulinha, de rosa vestida, 
Para o azul, onde Jesus a chamou... 

Vai, Edúlia, irmãzinha querida, 
Vai para confirmar a quem ficou, 
Que a perene glória de nossa vida 
Está na verdade que Ele ensinou : 

«Deixai, pois, vir a mim os pequeninos, 
De puros corações adamantinos, 
Porque meu reino de arnor é dos tais». 

. E là, bem no alto, querida Edulinha, 
Entre as mil, serás a nova estrelinha 

sorrir paru teus bondosos pais !.. . 
Octávio M. Soupa 

12-10-49 

A D E U S ! 
Como de acordo com os 

meus do Espaço, escrevo l>o-
, . . . . je o meu último artigo, que 

f S S i S í í ^ L ^ I S f f ; " ^ ' "1
ssim » minha querida companhei-ra direito de apivueilii-lo.fíncaijxtn- . . . . ' 

tlo-lfie a emenda supra que (per- \ ™ publicara na Imprensa hs-
dòe-tne o eminente Autor) é bem ' pirita, imediatamente após a 
maLi prática r objetim. rLUu que minha desencarnação. 
propõe ajudar alguma* óbras de N e s t c artigo, condenso o 
usulsléncla miai desprovidas do „„„ " 
indispensável para atenderem suas raeu ultimo pensamento, e as 
finalidades. Precisam ladns rfa«i minhas últimas lembranças 
completar suas construções fiian-1 aos meus irmfios da Terra , 
trópicas, provendo-ai ,!o material, j c o m o s q u a ; B c o m b a t l e 80-
. . , . fri. purificando-me. Calculo Agradecimento desencarnar aos 84 anos, que 

r .—:—— —"— conto no momento fatal. 
Inda imersos na grande dor 0 quadro de minha vida 

que nos ficou com o deeen- t e r r e 5 a é por nove décimos 
carne de nossa querida E d u - ; a , u n d 0 > J d o r e s e d e B Ü U . 
linha, vimos t r aze r a t o d a s | b 3 m à s necessárias à ex-
aa pessoas amigas que nos p l a „ d o m e u p a 8 s a d l ( . a n _ 
deram o conforto de sua pr'e- ;{ e r l

v
o r e p r e 8 e I l t e

F
 N a u i o g r a . 

sença e a manifestação d e | , j a d o g q ' u p t r o v o , u m e s
 s

q u e 
t B s t « m „ n h „ H» d e | x o i n

M
é d i t 0 S i o s a m i ? o s V 

charão, quando publicados, 

Mariano Rango D' VMor 

amizade, o testemunho 
nossa gratidão. ' 

Estendemos aqui nossos a-
gradecimentos aos ilustres 
médicos e amigos, pela dedi-
cação e luta que suste itaram 
para salvarem nossa lllhinha 
das garras da morte e, mui 
particularmente do l)r. Cha-
fi Facuri, pelo seu carinho 
e desvéio, demonstrados des-
de os primeiros instantes, to-
davia tudo foi em vão. pois 
a curta missão de Edulinha 
na te r ra estava linda pela 
vontade de Deus nosso Pai. 

K todos os que acompanha-
ram os restos mortais de nos-
sa querida Edulinha, até a 
Necropole Municipal, os nos-
sos agradecimentos mui sin-
ceros e a expressão de nos-
so eterno reconhecimento. 

Franca, 15 de Outubro dei 
1949. 

a) Miguel S. Mello e Família 

todo o meu ideal humano-es 
pi ritual. 

Tive sempre na tela das 
minhas batalhas, duas figu-
ras : a de Jesus, o Sol : a de 
Kardec, o Farol. Ambas, a 
luz do meu caminho nas tre-
vas. Procurei sempre não a-
fastar-me delas, naB lutas da 
sinceridade, da convioçflo e 
da honestidade. Se Deus a-
char que falhei algumas ve-
zes, file me perdoará, visan-
do as minhas boas intenções. 

Na visão da vida planetá-
ria, sinto o calvário inegua-. 
lável do Mestre e Mártir vo-
luntário, que deu á sua mis-
silo redentora, todo o pensa- e especialmente á minha 
mento, lágrimas e s a n g u e a d ( , r a d a companheira Ague-
do meu segundo innstre, K a r - i j a médium e inspiradora, 
clec, relembro os 15 anos de „ , „ Bôp , .0 d e a m o r e „ r a t i . 
missão espiritualmente f o r r a i - | d â 0 perenes, porque foi ela 
dável, como éle documenta a a l m a querida e heróica que 

amparou a minha, no meu 

em Póstuma, de sofrimentos 
morais; sim, porque a êle 
lançaram todas as acusações 
mais baixas, quando Kardec 
foi, e permanece, o terceiro 
revelador da Religião do Es-
piritismo. 

Não fui crucificado como 
.lesus, mas fui mais perto de 
Kardec, porque chorei mui-
tas vezes no teatro social, 
espiritual e intimo, porém 
perdoei sempre, esquecendo 
os perseguidores e ingratos, 
aos quais juro amparar do 
Alto. 

E desencarno assim, so-
nhando entre as delicias di-
vinas, melodias, cânticos e 
panoramos, que acompanham 
eternamente o epicentro ex-
piador ; e sonho também não 
afastar-me totalmente déste 
Planeta Expiatório, onde não 
tenho inimigos; porém irmãoB, 
ainda e sempre, fracos e 
irresponsáveis, que ao meu 
Centro Família Espirita te-
nho a certeza de atrair nas 
falanges de reincarnados e 
propagandistas da Religião 
Única e Universal: o Bendi-
to Espiritismo, contra o qual, 
ntto haverá fórças do Mal que 
tentem fechar o caminho. 

E no beijo do Senhor, que 
espero receber misericordio-
so no Espaço, onde vou en-
contrar velhos amigos e cor-
religionários, dou aos que 
deixo no Purgatório da Ter-

raramente reconhecidos, que retornam a lhe render gra-
ças : Todos não receberam o mesmo quinhão de meu amor 
e de minlm misericórdia? e oude estão os d e m a i s ? 

Bem haja o Samaritano agradecido. Infelizmente com 
êle nfio temos parentesco e nem afinidades. Somos descen-
dentes dos nove ex-leprosos que seguiram avante com o 
corpo limpo e com a alma e n f e r m a . . . 

calvário de dores e desam-
paro familiar e social. 

A ti, Águeda adorada, toda 
a minha gratidão, que se es-
tende também ao teu lar fa-
miliar, onde encontrei cora-
ções generosos. 
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— 0 Uso da Força 
Cada vez mais se sente ai porque corresponde ao lns-| necessário dar-lhe algo de 

necessidade de sustentar a . t in to da maior ia ; porque t-jum ideal de civil izarão; é ! 

TERRA SEM DEUS ROMANCC_H C OIÚNtCO 
Franeijco Spmo 

expressão da fôrça, uiedian- essa a forma atual da sele-
te um conceito cada v e z m e - j y â o biológica; porque corres-
nos baixo, imprimindo-lhe 
uma alma mais nobre, que a 
justifique. Cada vez mai6 Be. 
percebe a necessidade racio-
nal e moral de tornar o uso 
da íõrça aderente a um prin-
cipio de justiça, porque se 
sento que precisamente no 
que esta tem de imponderá-
vel, é que reside a sua 
maior potencia e o equilíbrio 

ponde a lunções automáticas 
de equilibrações demográfi-
cas. O homem normal é íei-
to para a guerra, a mulher 
para a maternidade. Enquan-
to vos moverdes neste ciclo, 
enquanto a guerra estiver na 
alma egoísta do mundo e as 
relações internacionais se ba-
searem na ffirça, o número, 
será necessário, como meio 

mais Intimo e mais alto, que de vida e de grandeza. l .em 
domina e rege os equilíbrios ibrai-vos, porém, de que 
mais exter iores e mais bai 
xos da fõrva material. Esta, 
pois, busca espontaneamente 
a sua única justificação, que 
só pode estar num objetivo 
de paz. 

Assim como a dor e o mal 
contêm em si os impulsos 
para uma auto-eliininay&o. 
também a guerra existe para 
tragar-se a si mesma. A mor-
ticidade progressiva dos meios 
bélicos, preparada pelo pro-
gresso cientifico, cada vez 
mais desastrosos os tornará. 
O poder cada vez mais des-
trutivo destruirá A guerra, 
porque esta infundirá cada 
vez mais horror e pavor á 
progressiva sensibilidade hu-
mana e á consciência mais" 
profunda. Os organismos so-
ciais obedecem cada vez me-
UOB aos impulsos inconside-
rados do momento e a ordem 
futura se prepara com lon-
gínqua visfto a longos prazos. 
Há, ao demais, a Lei, que in-
tervém e pune tfida violação 
sua com a reaçtto da do r ; 
que impele assim, forçosa-
mente, o homem para a sen-
da da jus t iça : Quem usar da 
espada, pela espada perece-
rá. Acima da fõrça dos exé r 
eitos, t ransparece, cada vez 
com maior evidência, a tôr-
ça mais sutil dessa vontade 
suprema, que tende para a 
ordem e sabe, dessa forma, 
abater o mais forte. Há urna 
fòrça mais elevada, a que a 
outra obedece. Então, preci-
pitados uns contra os outros, 
os exércitos mais aguerridos, 
aparece a mûo de Deus e as 
JOrças da vida se desenca-
deiam para domar o rebelde 
A histftria é também regula-
da por êsses equilíbrios mais 
profundos, que surgem e se 
ImpOem. cotno força mais po-
derosa do que tôdas as for-
ças humanas. De nada vale o 
poder material, quando inqui-
iiudo, em suas bases, dessa p . n i n p o i II n r 11 I I II IT à D H 17 P 
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quantidade oõo poderá jamais 
criar a qualidade e que o va-
lor supremo do homem não 
está no entregar-se irrespon-
sável á íunç&o animal da re-
produção, mas no enfrentar, 
consciente e responsável a 
função moral de educar. A 
não ser assim, o número de-
grada a raça. Será, no en-
tanto, possível a existência 
permauente do mesmo círcu-
lo : desenvolver-se em núme-
ro, para guerrear e destruir-
se ? Se rá possível que as 
duas grandes íôrças, da viri-
lidade e da maternidade, se 
conservem sempre fechadas 
num ciclo de auto-destruiçíío? 

Ao contrário, êste ciclo se 
abre para ascensões progres-
sivas, no sentido de uma su-
blimação desses instintos. Em 
nível mais alto, o homem é 
feito para o trabalho, criação 
material e espiritual, para o 
domínio sôbre a natureza e 
sobre si mesmo e a mulher 
é feita para o sacrifício e pa-
ra a formação de almas. Es-
ta meta a substancial. 

Se no vosso nível humano 
a guerra é meio proporcio-
nado á vossa forma inferior 
de evolução e a sua abolição 
constitue utopia, ela, se bem 
se ja hoje um mal necessário, 
não pode ser aceitável, se-
não como mal transitório, se 
não como meio tendente i 
um bem mais alto, como ho-
iocaustro do bárbaro presen-
te, que se consome pelo atri-
to, unicamente para a cons-
tauçâo de mais radioso por 
vir. Para dar á guerra um 
senso de justiça, não basta a 
pressão da super-produção 
de carne huinanli, a verificar-
se em grande excesso para 
os apertados confins de uma 
terra. Isso é apenas embate 
de fôrças demográficas. É 

necessário tornar suportável 
ês6e mal, com o transfòrmá- j 
lo em instrumento de b e m j 
pois que, a guerra se nobi l i -
ta de heroísmos, se anima de; 
espiritualidade, se idealiza no 
martírio. Elevada a guerra a j 
êsse nível, a ferocidade doj 
sangue vertido se transmuda; 
em apoteose de sacrifício,; 
poiB que já ent&o nfio se lu-
ta pelo egoísmo e pelos des-
pojos, mas por uma fé colo-
cada no alto. A guerra então 
alcança o seu mais alio es-
copo ua formação da alma; 
coletiva, torna-se imolação 
no altar da pátria e chama-
se santa. 

O homem pensa que man-
da, mas, ao contrário, obe-
dece sempre, submetido peio 
instinto á vontade da lei. Ins-
tituições, leis, tôdas as mani-
festações sociais não são 
substância, porém, forma; são 
a .veste exterior de fôrças 
biológicas. Os verdadeiros res-
ponsáveis, mai,s ou menos i-
iudidos ou guiados, são os 
povos, que justamente supor-
tam o peso da própria evo-
lução. Os chefes são simples 
transmissores de uma ordem 
que. não seria compreendida, 
nem obedecida, se não pro-
viesse de um comando mais 
profundo, que a todos domi-
na. E êles são escolhidos e 
colocados no alto sómente 
porque, sendo os que mais 
sentem os instiutos da cole-
tividade, os exprimem e lhes 
obedecem. Os grandes con-
dutores de homens mais não 
foram do que expoentes que 
personificavam a verdade do 
momento e a essa função co-
letiva correspondiam, por-
quanto a Lei nunca abando-
na o destino dos povos ao 
arbítrio de um homem. Não 
troqueis pela forma a subs-
tância : habituai-vos a ver es-
ta última nos fenômenos his-
tóricos, acompanhai sempre, 
eín tõda a manifestação, a 
ação sutil e substancial das 
impulsões biológicas, que fa-
zem dos povos e dos chefes 
um organismo único dirigido 
para métas idênticas. 

Não estando acostumada còm o sistema 
de chamada dos colonos para o trabalho, o 
pequeno grupo de cearenses nâo deu ouvi-
dos às badaladas, e deixou-se ficar no 
paiol. 

A voz do capatás fe/.-se etitSo ouvir. Ime-
diatamente. Era ura u r ro ; era mais seme-
lhante ao trovão quando ribomba no espa-
ço 1 

— Tirem esses efies para foro ! Desçam-
lhes o chicote nos lombos ! Corja de va-
gabundos ! 

Obedecendo ao capatás, mela dúzia de 
homens entraram no paiol, fazendo os seus 
chicotes estalar sem piedade sôbre homens 
e mulheres,e aos empurrões eram todos ati-
rados para fora do paiol. 

Quando estavam reunidos no terreiro, o 
capatás aproximou-se, ordenando em altas 
vozes que lniddteem o trabalho de limpeza 
dos caíesals. 

Nem as lágrimas das crianças, que supli-
cavam pâo, demoliam a fortaleza em que 
se encastelava o crueldade de fera, do ca-
patás 1 

Os olhos encovados, cheios de dor, dos 
pais, que ouviam os filhos suplicar alimen-
to, porque tinham loine, encolerizavam 
rnals a fera humana, que ordenou que as 
mães fizessem caiar aqueles pirralhos, an-
tes que o chicote se incumbisse de o. fazer. 

A multo custo as crianças, com prprnes-
sas falsos, começaram a silenciar. 

Depois dessas cena» vandállcas, homens 
e mulheres foram obrigados a capinar os 
cafesals, sob ameaça dos capangas do ca-
patás, e teve inicio o martírio pura aque-
le povo que. vindo d e uma terra sem Deus, 
íôra levado para as t enas da desgraça e 
do horror I 

O vigário, multo humilde, cumpria tam-
bém a sua tarefa, tendo ao seu lado o co-
ronel Fagundes, que também trabalhava, e 
... _ preta Benta que os auxiliava na do outro . . 
flmpeza dos cafesals-

Ao melo dia, depois de u m ligeiro repas- — 
to, que mais serviria para os porcos, o tra- j ções ao a r livre ; assim 
halho relnielou-se debaixo de urn sol escol- i paiol ficasse sujo. 

em matéria de fraternidade e amor ! 
O capatás apontou Aparecida com o ca-

bo do relho : 
— E pena. vlgál lo, que essa cabocllnha 

não trabalhe, ficando aí enfeitar o seu al-
Algurn dia - respondeu o vigário — 

ela enfeitará de fato o altar d e Deus. nSo 
entre esta humanidade miserável e corrom-
pida, mas no meio dos Anjos ! 

- Se assim espera — atalhou o capatás 
nüo precisa perder tanto tempp para se 

encontrar com os Anjos ; eu também sou 
um Anjo, e ela pode ficar ao ipeu lado, 
acariciando-me!. . 

A estas palavras, os lábios do vigário se 
contraíram. Seus olhos como de uma ser-
pente, se fixaram no capatás, epfrentando 
o seu sarcasmo ! Este, adivinhando a revol-
ta do vigário, retlrou-se, montando em se-
guida ao seu cavalo, enquanto o vigário, 
de pé, acompanhava com olhar severo 3 
fera, até sumlr-se por entre os cáfesais. 

Era o ciúme, que agora dominava o "pa-
dre de Bela Vista ! Nunca conhecera o a -
m o r ; -agora que o conhecia, achava-se en-
tre assassinos, inimigos de Deus } 

Continuando seu trabalho, antps que o 
feitor o ameaçasse com o chicote, o vigá-
rio sentia, pela primeira vçz, suft alma a 
angustiar-se. Seus olhos, péla vea primeira, 
r,e banhavam de lágrimas doridas I Parecia-
lhe que seu sangue se transformava em a -
gua para vir refrescar o calor dos seus 
olhos, transformados em uma chama viva 
dõ amor 1 E enciumado, sofria ! 
Uma voz o veio tirai- de seu torppr e des-
perta-lo daquele pesadelo. Era a do feitor, 
que ordenava a suspensão do trabalho. 

O sol de hâ multo se havia escondido por 
detrás das colinas. Os insectos começavam 
seu costumeiro vôo noturno. 

Puseram-se todos o caminho, de regresso 
para casa. 

Ao entrarem no terreiro da fazenda, o 
capatás ordenou que fizessem suas refei-

evltaria que o 

dante que fazia até murcharem-se as folhas 
dos cafesals. 

AS crianças foram abandonadas debaixo 
dós pés de café, ficando ali abrigadas dos 
raios do sol. 

Quando o capatás velu Inspecionar o tra-
belho. dirigiu-se logo ao vigário : 

E assim aquele povo, que nâo conhecia 
Deus, sofria os maiores horrores, longe de 
seus lares. 

Nesse momento, a capatás, dirigindo-se 
pata o ponto onde estava Aparecida, pe-
gou-n consigo. O vigário levantou-se ime-
diatamente para acompanhá-la mas, antes 

— Como vai o seu serinfto, seu vigário ? que pudesse caminhar em sua dlrjjção, uma 
Val Indo — respondeu ftle calmamente. ; pesada müo pousou sobre seu ombro, para 
Que tal c Imenso templo T . . . evitar qualquér reaçfio de sua pa|te> e s e u 

— o templo 6 uma maravilha, 
montanhas, suas cachoeiras que. com seus 
ruidos e»trondosos, vfim despertar os pas-
saros para entoarem seus cantos de reco-
nhecimento a Deus! As floi;es, com suas 
variadas cores, vfcní ""enfeitar este imenso 
at i lo! As pequenas hervas rasteiras dão 
seu colorido a o soalho deste templo, en-
quanto ti humanidade, como firas, procura 
destruir a deleza que aqui deveria reinar 

plano n3o dera resultado. 
A preta Benta, que permanecia Junto ao, 

vigário, correu entâo em auxilio de sua si-
nha. procurando salva-la das müofi do capa-
tás. mas seu intento foi frustrado também, 
pois o feitor fez sibilar no ar o seu chico-
te, atingindo o rosto da pobre pj-eta que, 
antes de ver quem era seu agresaor. foi a— 
garrada c torturada sob os olhos do vigá-
rio e do coronel Fagundes. 

(Do livro, «A GRANDE SÍN-
TESE», do pro!. Pietro Ubal-
di). 

Afinal, o que é ser Espírita? 
Os órgãos de imprensa espírita, 

fui mê ses, vêm advertindo os adep-
tos da doutrina codificada por 
Allan Kardec dós erros que -mui-
tos, imprudenlerfteiite, cometeram 
vo Censo de 1940, e recomendam, 
a todos nós, que não aliamos, des-
ta vez, na esparrela. Qiie quando 
tivermos de preencher os questio-
nários do Ccrv-o. deveremos, sem 
titubear, escrever, claramente, no 
hlgur próprio, a palaera Espirita; 
que temos o dever precípuo de 
alerUir todos os espíritas, para 
que Caçam questão de examinar se 
suas fichas estão devidamente p re-
emitidas, com a declaração de que, 
são espiritas. 

Mas, onde estão pf espíritas ? 
SãO comuna, nos círculos espirí-

tUios, expressões como estas: «Estou 
esforçando para ser espirita», ou, 
«pretendo ser espírita», e também, 
«quero ver se serei espírita», 'e, 
ainda, «espírita, só Jesus». 

Da tribuna, confrades eloquen-
tes, o peito empolado, asseveram, 
alto e bom som: «não somos es-
píritas». Nos livros, seus respecti-
vos autores, sem rebuços, afirmam: 
•nâo somos espíritas». Pela im-
prensa, cultos articulistas, que não 
admitem contestação a respeito, 

I declaram: «não somos espíritas». 
I Onde, por conseguinte, 09 espíri-
j tas, para o Censo que se aprori-
í ma m ? Ser espírita é coisa assim 
Ião difícil? 

j Cândido de Fif/iwiredo define: 
j«pessoa, que sei/uè a doutrina do 
' espiritismo». 
t Allan Kardec, no «0 livro dos 
; Espíritos» — «ÍIntrodução» — as-
;sim se exprime: «Os adeptos do 
Espiritismo serão 0$ espíritas, se 
quiserem, os espiritistas». E mais 
adiante... a doutrina espirito 
ou Espiritismo, tem por principio 
as relações cio viundo material 
eotn os Espíritos ou seres do mun-
do inwslveh. 

l'elu exposto deduz-se, lôerfcumen -
te, que crente espírita è toda pes-
soa que aceita Uil PRINCIPIO. 

Confrade.! Você é espírita, por-
que aceitas a doutrina por convic-
ção! 

I Nada de «pretendo ser espírita», 
! «/ião somos espíritas». Isso cheira 
! a hesitação e a dubiedade. 

ÍHga, sempre, sem temor, firme 
í e acertadamente : «sou espírita». 
! E, cuidado, aí vem o recensea-
mento. O rindo Béccheri 

conti-
do pela Lei dentro dos limi-
tes inexoráveis do bem. Mes-
mo na fase atual, a íôrya, pa-
ra dar rendimento, tem que 
se harmonizar com esses im-
pulsos maiores, de justiça; a 
sua aplicação não pode pro-
duzir resultados estáveis, se-
não como reconstrução de 
ordem. 

Conforme vC-des, náo falo 
de formas, uem de métodos* 
vou sempre A raiz dos fenô-
menos, falo de maturaçílo de 
fôrças biológicas; liâo cogito 
dos homens, mas das leis que 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

^ Franca, sr. Pedro Capel Berdú, 1 saco de batatas; sr. Leo-
ne! Pereira Magalhães, 1 saca de batatas; Dr. Amélio Calixto, 4 
cobertores; sr. João Alberto de Faria, 72 quilos de arroz em cas- j 
ca; da. Ana Alves Ramos, Cr. $ 50,00; sr. Sebastião Said, 20,00; 
da. Adely Antunes Paula, 50,00; sr. Joaquim do Nascimento Fu-
leiros, 500,00 — Cattõas, sr. Angelo Natal, 21 f2 sacos de feijão; 
— Santos, sr. Trajano Lira, 30,00 — São Paulo, srta. Jesulmi-
na Rebelo, 10,00; sr. Mario Manfredini, por intermédio do sr. 
Miirio /Irchetti, 500,00; sr. Humberto Vezcmi, por intermédio do 
sr. Mdrio Archetti, 1.000,00; resultado de uma lista a cargo do 
sr. Astrogildo Alves Junqueira Sobrinho, 1 010,00 — Pratápolis, 
sr. Renato Públio da Silva, 200,00 — Cornélio Procòpio, sr. Sa-
turnino Pires de Godoy, 10,00; por intermédio do st. Antonio 
Alves Passos: diversas praças, 37,00; Nuporanga, 175*00; Sales 
de Oliveira, 192,00; Orlândia, 171,00; Morro Agudo. 385,00; Vira> 

OS ml>Vem; Íntr0dUZ0-me nas dóvro, 3So,vo: Terra Roxa, 216,oo; Pitangueiras, 265.00.-
* ' Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec agradeço c 

iodos es bondosos doadores e rogo ao Altíssimo para lhes conce-
ier a devida recompensa. 

Franca, 19 de outubro de 1949. 

causa* e nuu nos efeitos. In--
teiro-mt\ còiitemporâneame«-: 
te. da sa ture7a hiímãna, qual 
ela é Ho presente, e da lei j 
que nesse nível impera. S e | 
a guerra existe no mundo, é o) José Russo — Proveclor-gerente. 

L i v r a r i a « A N O V A E R f l » 
C H E G O U ! . . . 

Grande e variado estoque das 
melhores e mais conhecidas 

obras espíritas. 
Os melhores livros da atua-

lidade. 

Rua C a m p o s Sales, 929 
Cx. Postal 65 

Franca — E. S. Paulo 


